
Apresentação  

 

O I Encontro de Professores de Filosofia do Estado de Goiás, tendo como tema gerador 

- O que esperar da formação filosófica nas condições atuais? - será realizado nos dias 12 e 13 

de abril de 2012, no Campus II (Samambaia) da Universidade Federal de Goiás, em Goiânia. 

A proposta do encontro é reunir professores da rede de ensino pública e privada, estudantes, 

professores e pesquisadores da graduação e pós-graduação e outros interessados em discutir os 

problemas em torno ao ensino de Filosofia na Educação Básica e, especialmente, no Ensino 

Médio.  

O evento integra as atividades do Kalós – Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre o Ensino 

de Filosofia, vinculado à FAFIL - Faculdade de Filosofia e ao CEPAE – Centro e Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação, da UFG. O encontro é parte, também, do esforço por consolidar 

e publicizar as atividades do PIBID-Filosofia/UFG, programa de bolsa de iniciação à docência, 

financiado pela CAPES.  

Atentos aos problemas que envolvem o retorno da disciplina de filosofia ao currículo 

do Ensino Médio e com a preocupação de que a filosofia se constitua como parte integrante e 

fundamental da formação dos nossos jovens, e não apenas o cumprimento de uma 

obrigatoriedade, o encontro busca: (i) estreitar e fortalecer as relações entre a universidade e a 

escola básica; (ii)  aprofundar a discussão acerca dos problemas e desafios postos à formação 

de professores de filosofia (inicial e continuada) em nosso tempo e, (iii) abrir espaços de criação 

e de resistência contra todas as formas de aprisionamento do pensamento e da vida.  

É nesse sentido que a força da pergunta – o que esperar da formação filosófica nas 

condições atuais? – nos confronta com a necessidade de reconsiderar a condição institucional 

da filosofia como disciplina e o seu lugar no sistema de ensino médio e superior. No horizonte 

do que se espera com este encontro, somos confrontados com a urgência de pensar o que fazer 

quando a filosofia deixa de ser essencial à formação humana e, consequentemente, como 

delinear melhor nossas responsabilidades de professores de filosofia no tempo presente.  
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